Libermann by da Torre, José
Missão Espiritana
Volume 7 | Number 7 Article 13
6-2005
Libermann
José da Torre
Follow this and additional works at: https://dsc.duq.edu/missao-espiritana
This Article is brought to you for free and open access by Duquesne Scholarship Collection. It has been accepted for inclusion in Missão Espiritana by
an authorized editor of Duquesne Scholarship Collection.
Recommended Citation
da Torre, J. (2005). Libermann. Missão Espiritana, 7 (7). Retrieved from https://dsc.duq.edu/missao-espiritana/vol7/iss7/13
José da Torre*
Libermann
I.
Volitam astros nos ares,
Fulgentes rastos deixando.
Atentos, sábios olhares,
Sua rota examinando.
Lições tiram, singulares,
Um após outro apontando.
Outros astros, outros sóis
Na terra giram, admiráveis,
Rumo novo à História dando.
Uns apontam como heróis...
Outros, não menos notáveis,
Valor calam, ignorando...
De grandeza primeira luminar,
De rutilante luz, clara e bela,
Que o fero mundo quis obliterar,
Não obstante o celeste brilho dela,
Libermann luz esplende, a iluminar
Novos céus, e, da afra gente, estrela.
Valentes, ardorosos, destemidos,
Na missionação só ocupados,
A dor, miséria atentos e gemidos,
Os filhos seus, férvidos, devotados,
Do amado Pai não screvem, esquecidos,
O alor, a vida, afée outros dados.
n.
Parece a tenra planta adormecida,
Nos hibernais rigores embalada.
Sonha de flores ver-se revestida,
De sazonados frutos adornada.
Basta que o sol desponte, lhe dê vida:
Pula, cresce, expande-se, admirada!...
José da Torre é o pseudónimo com que o P Manuel da Purificação Azevedo escreveu este
conjunto de poemas no ano de 1990, sobre o Venerável P Francisco Libermann.
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Assim de Libermann a esconsa trama:
Em cachão, puro, amor, roaz, fervente,
Peito vaza, em frémitos, em chama,
Mais que o africano sol ardente,
Na obra que seu zelo e fé reclama,
Embora embrionária, dormente...
Ruem barreiras, caem muros,
Germina a planta, frutos dando...
Já no africo solo se estende...
Aos filhos seus, firmes, seguros,
Contra o inóspito lutando,
S 'espanta o mundo e se rendei
Tombam scamas, olhos abrindo,
Já curiosos perguntando,
Quem tal obra e sonho lindo
Pode andar realizando,
Estupefactos, descobrindo
Um ignoto judeu ser, pasmando...
De sua vida se cala a História,
Pouca atenção e valor lhe dá.
Não divulguem os seus a memória...
Roma hesita, oposição faz.*.
Só os lauréis da obra, notória,
A ribalta o pobre judeu traz!
Não teve alta retumbãncia
De Libermann a conversão.
Falta-lhe a riqueza, elegância,
De Ratisbona e irmão...
Destes desfralda-se a importância,
Há espanto e agitação!...
Assim trompeta* o mundo o valor,
Não já pelo que se é, mas tem...
Encómios, tece, com ardor,
Aos terráqueos fumos. Com desdém,
De nobre alma, brilho e calor,
Omite, cala, não lhe convém...
* Leia-se "trompeta'
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Mas este humilde desconhecido
,
Do vil, tredo mundo ignorado,
De Deus eleito, favorecido,
Para gloriosos feitos marcado,
Boquiaberto deixa, rendido,
Quem sua fé vê, amor sublimado.
Como Paulo, vaso de eleição,
Só por Deus eleito, escolhido,
Pra da idólatra gente pregão,
Assim ele, sem nunca ter ido
Ao triste infiel, negro, pagão,
Dele apóstolo é, incendido.
Alta, admirável, esplendorosa,
Que os troféus do mundo desafia,
A obra ingente, gloriosa,
Aos seus deixada, quando morria,
Em Páscoa fulgente, jubilosa,
De seu crédito penhor e valia.
Há vinte e cinco anos fundada
A Congregação que tanto amou,
Partiu, de célico odor inundada,
Em revérberos de luz que a inundou,
Sua alma, de glória nimbada,
Pra Deus, por Quem viveu e lutou.
Se outro espólio não deixara
De alto valor e retumbãncia,
Só correspondência chegara,
De nobre, espiritual fragrância,
De mística emanação, rara,
D 'almas pábulo em abundância.
Pelo absoluto de Deus marcado,
Bondade e doçura irradiando,
Servindo o humilde, abandonado,
O projecto de Deus abraçando,
Pelo pobre mais pobre apaixonado,
Não se pertencia, tudo dando...
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De fé inflamado e de amor
Que o Spírito nele derramou,
O mesmo ardente fogo e calor.
Crepitante e vivo, pegou
aos seus, com arroubado fervor,
Holocausto em que se consumou*
D 'Africa negra, trevas rasgando,
Longos séculos escurecida,
De Cristo, afée luz, lhe dando
A jorros, Espírito e Vida,
Já preciso mais não é, cantando,
Virtude sua exaltar, florida.
in.
De rabínica origem nado,
Do pai, flor, enlevo querido,
Na judaica lei educado,
Com rigor e afecto sentido,
O Talmud aprende, esmerado, ante o pátrio olhar, comovido.
Já, pletórico, o vê rabino
O alquebrado progenitor.
Ao seu Jacob, ao seu menino,
Em róseo sonho, com amor,
O escolhe, marca o destino,
Na sinagoga sucessor.
Jovem, convicto, aplicado,
A talmúdica lei studando,
Subtil, arguto, dotado,
Ao pai, firme esperança dando,
A Metz o envia, enlevado,
Saber, método açacalando.
Cego não era no aprender.
Perscruta, interroga, examina...
Perde ânimo, alma, prazer...
Dúbia se lhe torna a doutrina
Dum tal rigor, férreo dever,
Lendária e cabotina.
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Por um vil insecto matar,
Um humilde judeu, coitado,
Trinta dias a jejuar,
Como penitência, multado,
A pão e água, a penar,
Ficou o pobre desgraçadol...
Tal exagero, rigorismo,
Sualma abala e convicção.
Mas quando ao cristianismo
Se muda e converte Sansão,
O pai o vota ao ostracismo...
A ele sangra o coração.
Só fábulas e falsidade,
Na Bíblia, descrente, vendo,
Ao caro irmão, com lealdade,
O apodo atira, dizendo:
Melhor cristão - pura verdade-
Náo seria - convicto afirma*
Do que judeu o está sendo.
Já seu angustiado peito
Dúvida acérrima, pugnante,
Verrina, mina e traz desfeito...
Cruel amargura, inclemente,
D'ima luta fruto e pleito,
Alma lhe corrói, faz doente.
Entre irreligião e fé,
Frio, neutral, bombaleando,
Cura vem donde não espera.
De Rousseau o Emílio lê.
E o que escreve, blasfemando,
Pra fé desperta que não crera.
"De Sócrates, vida e morte
De um sábio são" - diz enfático
"Já de Jesus, as de um Deus.
Tal realidade, tal norte,
Nunca um escritor apático
Descobre, ou autores judeus".
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"Aspectos o Evangelho engloba
Tão encantadores, grandiosos,
Tão sublimes, inimitáveis,
Que o inventor - Razão o prova
Mais altos dotes, gloriosos,
Teria, notos, formidáveis,
Que o herói por ele criado.
Não vislumbro, não imagino
Que responderia a tudo isto
De Amsterdão um rabino..."
Assim termina, bem vincado,
O repto seu ou desatino.
A apotegmática sentença
Jacob deixa meditabundo...
Um mar de dúvida, descrença,
Tudo abala, mete ao fundo...
De lado pões, sem mais detença,
Rabino ser no hebraico mundo.
Sem rumo certo, desnorteado,
Em cachão dúvida fervendo,
Peito exausto, dilacerado,
De claro quWer ver e não vendo,
De Drach a ajuda, angustiado,
Implora, a Paris se volvendo.
O velho rabino, cauteloso,
Já do filho desconfiado,
Aquilatar decide, capcioso,
(De más notícias avisado)
Em duro exame, rigoroso,
De seu saber, fé e cuidado.
Facto insólito, admirável!
Sem, há muito um livro abrir,
Resoluto, imperturbável,
Com exactidão, a sorrir,
Memória mostrando invejável,
Saber mostra sem iludir.
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No exame passa meticuloso!
Já no pai dúvida se desfaz»**
Bebesse bom vinho capitoso.
O filho abraça, feliz* em paz 1****
Este a Paris ruma. ansioso...
No róseo sonho o pai se comprazi.**
Ao ilustre judeu convertido.
Drach por sobrenome chamado.
Se dirige, confidente, amigo,
Alma abrindo de lado a lado.
Abraça- o, qual filho querido.
Elucida e toma a seu cuidado.
Interna luta trava, medonha!...
Vagas bramindo em grande escarcéu.
Alama aflita, desfeita, tristonha,
De joelhos cai, rogando ao céu,
Ardente, férvido, sem vergonha,
Luz pra tal escuridão de breu...
"Se dos cristãos a crença é verdadeira"
- Sincero implora - "mostraímo, meu Deus.
Mas se é falsa, vil e traiçoeira,
Dela me afastai e dos erros seus.
Não vejo. Livrai-me da cegueira...
Ilumine a verdade os passos meus"!...
Como luz fulgente, em noite escura,
Trelas dissipa, tudo ilumina,
Assim sua prece, ardente, pura,
Ruir faz da cegueira a cortina.
De Cristo a Verdade vê, segura,
Revelada, celeste, divina!
Divinamente iluminado,
Do Baptismo as águas implora.
Num globo de fogo abrasado,
Nada vê, nada ouve agora,
Só em Deus imerso, abismado!...
E da terra? Do céu? Ignora!...
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Mas bem assente, bem vincada.
Nessa hora de luz, calor,
A firme resolução tomada:
Sacerdote ser do Senhorl
Em S. Sulpício dá entrada,
De fé vibrante e amor.
Já o judaico mundo se agita:
Indignação, fúria, protesto
Se atropelam em ira maldita,
Acre, fulminando o nobre gesto,
Regorgitando raiva infinita,
Fero nome não poupa ou doesto*
Furioso, quase enlouquecido,
Apóstata o pai lhe chama,
Invectivando o filho querido,
Olhos irados, duros, em flama,
De suas cãs e posto esquecido,
Banido da família o proclama...
Amargurado, triste, abatido,
O velho rabino inconsolado,
Sonho desfeito, desiludido,
Adeus ao mundo, inconformado,
Diz, de letal angústia atingido,
Do filho morrendo separado.
Logo o meio-irmão, iracundo,
Da morte o culpa, e malvado
Lhe chama, imbecil, imundo,
ímpio, assassino, renegado,
Pária dos párias do mundo,
Sem scrúpulos, desnaturado.
Soez calúnia, aleivosa, vil...
Ao pai querido, olhos banhados,
Logo escreve, dá razões mil!...
Chocam dois corações rasgados!..
Húmil, do filho; o do pai, febril,
Em louca tristeza mergulhados...
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Nunca o pai viu, não aceitou
O amor do filho, insuspeito,
Quando de Cristo, a Lei abraçou.
Rejeita-lhe a fé, o respeito...
Jamais o quis ver ou perdoou,
E assim se fina, em dor desfeito.
IV
Três lustres passados,
Assim comenta, escreve,
Estes factos lembrados:
"Deus tudo me deu,
A Ele me atraiu
Sem licença me pedir,
Com violência sem par.
De resistir ao pai meu
Meu coração conseguiu,
Sem no ardil cair
De Cristo a fé negar."
E bem firme, exarou:
"Ao pai respeito tinha,
Dedicação e amor.
Mas já que a fé minha
Arrancar queria,
A força e furor,
Perdê-lo preferi
Do que ao meu Véus e Senhor."
Este o que do mundo judeu,
Aos vinte e quatro anos,
A Cristo se converteu.
Seu novo itinerário,
Do mundo esquecido
E desenganos,
Em Deus absorto, rendido,
Eica sendo o seminário.
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V
Ponderação, simplicidade,
Modo afável, comportamento
Modelar e sã piedade,
Sem pieguice ou fingimento,
De exímia e terna bondade,
Todos cativa num momento.
Serena a firme nau vogava
Do sacerdócio a travessia.
Férvido, por ele ansiava,
Nele sonhando noite e dia.
Quase o passo primeiro dava...
Mas ai! Dele o priva a epilepsia.
Pungente dilema e pesadelo!...
Sacerdócio? - Questão arrumada.
Despedi-lo 7. - Seria perde-lo...
Perder sua influência amada,
De virtude fanal e modelo...
Que tão poderosa, delicada...
Em magna sessão a Reitoria,
Seus dotes e valor sopesando,
Solução encontrada de valia:
Em Issy ficará habitando
Na casa da Filosofia,
Ordens cumprindo e cura aguardam.
Notória se toma a caridade
Do humilde judeu convertido:
Já aos recados indo à cidade,
Já em palestras absorvido,
A todos ajuda com bondade,
Só de si não cuidando, esquecido!...
Pelos chefes apreciado,
Em alta estima, e bem visto;
Pelo seminário estimado,
Por santo o tendo e bem-quisto,
Mágoa sentem, quase enfado,
De ao altar não subir de Cristo.
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Sonhos desfazendo, irremediável..
Já negra sorte se adivinha...
Só por caridade, louvável,
Que lá do Alto, certo, vinha,
Desgraça impede, miserável...
Na rua, inclemente, não cail...
(A família ao desprezo o dera...)
Do seminário, não, não sai,
E nunca disso se arrependera...
Convidado, a Rennes vai,
Saudade deixando sinceral...
De noviços Mestre atilado,
Saber e prudência mostrando,
A nobre tarefa votado,
Jovens eudistas formando,
Dois anos passa dedicado,
Alma e carácter moldando.
vi.
Nova página, nova aurora
Se lhe abre apaixonante:
Voz pungente, aflita, sonora,
A ele apela, delirante:
Que o negro salve, sem demora,
Da sorte em que jaz, degradante.
Do Bourbonense e Haitiano,
O dramático apelo escuta,
A sua voz sensível, humano...
E já projectos faz, labuta,
Enquanto, em solo romano,
A vontade de Deus perscruta.
No velho sótão onde vivia
E as Regras vai escrevendo,
Doce sonho ou visão o alumia,
Resposta à prece que está fazendo
Que dedique a obra a Maria,
E dúvidas mais não terá, crendol
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Ó nova solaz, feliz ventura!
Tudo se abre de par em pari
Deslisa- lhe a pena, com frescura,
A obra poderá começar,
Se - e Roma fala com finura -
Primeiro algum Bispo o ordenar,.
Não exaltado, mas confiante,
A Loreto vai, alma pura,
Peregrino, da Virgem amante.
Da doença recebe a cura
E tudo correr bem, lhe garante
A bondosa Mãe, toda ternura!,,.
Da horrível doença absterso,
Pelo doce Mãe abroquelado,
Espírito em êxtase imerso,
Sacerdote é ordenado!
Já de nuvens o céu limpo, terso,
Obra começa e noviciado,,.
Sete anos, rápido, passaram,
A Congregação florescia.
Mas do Alto ordens ditaram,,.
Ao Espírito Santo se unia,,,
E unidos sempre ficaram,
Uma só sendo, em harmonia,
+ + + + +
Falam arcanos e profecias
Do judaico regresso ao Amor
De Cristo, Fábulas? Utopias?
Não! E tal como pró Redentor
João arauto foi do Messias,
Assim ele dessa hora percursor,,.
Fraião - Braga, 25 de Maio de 1990
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